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ANDRÉ TUMPF .  

O poder doa a  o Senàdo 
Reforma do Judiciário é um as-

"binto delicado, complicado e inega-
velmente técnico. No entanto, cir-
unstâncias políticas a colocaram 
o centro de uma tempestade polí- 

=ca, o que poderá comprometer o 
-_,::tsforço de modificar, para melhor, 

s serviços da Justiça no país. Os 
principaislíderes do PFL, entre eles 

senador Antonio Carlos Maga-
lhães, são favoráveis à extinção da 

:justiçado Trabalho. 
Se as lideranças não se entende- 

rem, a reforma do Judiciário ficará 
estacionada em alguma gaveta do 
Congresso Nacional. Essa Justiça es- 

, ,pecial, dirigida às relações entre ca- 
;'' pital e trabalho, tem se envolvido 

em casos de corrupção. O prédio do 
ribunal Regional do Trabalho de 

61149FP
ao Paulo é um monumento ao des- 

rjierdício e ao desprezo pelo dinheiro 
A eterna questão dos juízes 

lassistas é outro assunto que des- IWAS 
erta críticas de todos os lados. 

wax ,  Críticas sempre haverá. Mas pe-
•ar o particular pelo geral também 

ode se constituir equívoco de 
om tamanho. No momento em que o país enfrenta sua mais vio- 
nta crise de desemprego, extin-

,,,,siuir a Justiça que é a última espe- 

primeira vista, decisão temerária, 
para dizer o mínimo. E transformar 
o debate em questão político-parti-
dária é relegar os argumentos téc-
nicos e razões jurídicas a categoria 
de assunto menor. 

Nos últimos dias, a aliança que 
dá sustentação ao governo Fernan-
do Henrique Cardoso tem sido pró-
diga em produzir conflitos internos. 
O presidente consumiu parte do fi-
nal de semana trabalhando para se-
gurar seu ministro da Justiça, R e-
nan Calheiros, que pretende sair. 
Ele, que é do PMDB, não foi consul-
tado, nem ouvido no episódio da 
designação do novo diretor-geral 
da Polícia Federal. Se sair, parte do 
PMDB ameaça ir para a oposição, 
seguindo, aliás, o caminho aponta-
do pela pesquisa de opinião pública 
que o partido realizou em todo o 
país. Os eleitores desejam um 
PMDB mais aguerrido. 

Pela primeira vez, desde que Fer-
nando Henrique tomou posse na 
Presidência da República, neste mês 
de julho, haverá recesso no Con-
gresso Nacional. É.  uma trégua. Os 
políticos retornam aos estados, fa-
zem política de corpo a corpo em 
suas bases eleitorais e deixam espa- 

tomar fôlego. É necessário parar um 
pouco. No final deste semestre, o se-
gundo governo FHC ainda não con-
seguiu começar. Está paralisado pe-
las comissões parlamentares de in-
quérito, pelas brigas na sua base 
eleitoral e pelas restrições externas 
determinadas pelo Fundo Monetá-
rio Internacional. 

Curiosamente, a área econômica 
tem dado menos trabalho nos últi-
mos dias. Os números são anima-
doras e os gênios estão em recesso, 
e não têm produzido nenhum de-
sastre maior em tempos recentes. 
Essa é uma das conseqüências da 
CPI do Sistema Financeiro. Colo-
cou todos os técnicos em posição 
defensiva. Nenhum deles quer se 
expor no momento em que sena-
dores entendem que gente do Ban-
co Central não disse a verdade no 
plenário. O que se deve perceber 
no Brasil político contemporâneo é 
que o poder está todo concentrado 
no Senado. Os últimos presidentes, 
com exceção de Collor, vieram do 
Senado. Um deles, Sarney, retor-
nou à Casa. Ali surgiram as duas co-
missões parlamentares de inquéri-
to que paralisaram o governo. E ali, 
também, será decidido o destino 
da reforma do Judiciário. rança dos trabalhadcw,1 so e tempo livres para 9 preside42 
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